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O presente relat�rio visa apresentar o resultado das atividades desenvolvidas no Projeto de Inicia��o 

Cient�fica intitulado Entre pr�ticas discursivas e representa��es sociais – avaliando metodologias 

para apreender o pensamento de formuladores/as de pol�ticas p�blicas no Piau�, que faz parte do 

Projeto “G�nero e desenvolvimento entre formuladores/as de pol�ticas p�blicas e lideran�as 

feministas no Piau�”, coordenado pela Profa Dra Francineide Pires Pereira, com a participa��o da 

Profa Dra Lila Cristina Xavier Luz, como pesquisadora, da bolsista Milena Vanessa Castro, al�m da 

autora deste relat�rio. O projeto de pesquisa foi financiado pelo Minist�rio da Ci�ncia e Tecnologia -

MCT, por interm�dio do Conselho Nacional de Desenvolvimento - CNPq, da Secretaria Especial de 

Pol�ticas para as Mulheres da Presid�ncia da Rep�blica – SPM/PR e do Minist�rio de 

Desenvolvimento Agr�rio – MDA atrav�s do Edital MCT/CNPq/SPM-PR/MDA N� 57/2008. Trata-se de 

conquista oriunda de movimento hist�rico pela inclus�o do g�nero nas pol�ticas p�blicas, demanda 

formulada oficialmente no Primeiro e segundo Planos Nacionais de pol�ticas para as Mulheres.

No que concerne ao eixo com o qual trabalhamos, este se centra na an�lise das diversas 

perspectivas te�rico-metodol�gicas para apreens�o do pensamento dos grupos sociais e/ou 

indiv�duos, a fim de verificar qual metodologia � a mais adequada para apreender o pensamento 

dos/as formuladores/as de pol�ticas p�blicas no Piau�, bem como contribuir para reflex�o acerca da 

transversalidade do g�nero nas pol�ticas p�blicas. 

O Projeto apresenta uma abordagem qualitativa com explora��o do campo atrav�s da realiza��o de 

an�lise documental e trabalho com grupos focais com os formuladores/as, gestores e lideran�as 

feministas. E para ponderar os dados recolhidos est� determinada a utiliza��o de an�lise de 

conte�do para proceder � aprecia��o dos documentos e de discurso dos sujeitos da pesquisa. Al�m 

do mais, durante toda a pesquisa foi realizada a revis�o de literatura e reuni�es com toda a equipe, 

com o fim de consolida��o dos objetivos e integra��o da mesma. 

Inicialmente a bolsista analisou a categoria g�nero, tendo em vista esta ser o instrumento te�rico 

primordial pra a compreens�o desta pesquisa no que se refere � abordagem acerca das rela��es 

sociais, bem como para a distin��o das duas metodologias estudadas. Isso porque a reflex�o sobre 

qual metodologia utilizar para compreender o pensamento dos formuladores de pol�ticas p�blicas 

encontra-se intimamente imbricada aos aspectos de como se dar� as rela��es sociais, de 

constru��es de subjetividades e, portanto de produ��o de sentidos.

Diante de tal estudo, com a an�lise de documentos e a revis�o de literatura, al�m da aproxima��o 

dos sujeitos da pesquisa em alguns eventos, pode-se perceber que as representa��es sociais s�o 

mut�veis e dependem da cultura, do momento social em que est� inserido o grupo. O que, traduzindo 

dentro de nossa pesquisa; gestores, formuladores e lideran�as feministas s�o influenciados por todo 

um contexto s�cio- hist�rico-cultural que os fazem ter uma abordagem sobre o tema. Sendo que eles 

est�o aptos a mudan�as, visto que suas antigas representa��es sociais podem se misturar a outras 

representa��es sociais, por exemplo.



Assim, podem-se caracterizar as Representações Sociais como uma forma de explicar e 

compreender a sociedade dentro de seus costumes, religiões, linguagens, arte, enfim na perspectiva 

coletiva, sem, no entanto dissociar-se da individualidade dos sujeitos.

No que concerne às Práticas Discursivas, são a forma pela qual as pessoas produzem sentidos e o 

modo como elas se comportam e se posicionam em suas relações sociais.

Fez-se necessário, explicitar em que medida essas duas metodologias encontram-se e divergem-se, 

para só então se definir qual delas é a mais adequada para entender o pensamento dos 

formuladores/as das políticas públicas no Estado do Piauí.

Ambas as metodologias adotam a perspectiva dialética e construcionista, tendo em vista que ambas 

não consideram a realidade, como sendo pronta, dada; e sim em processo de construção.Também se 

aproximam por se apoiarem na mesma concepção de ser humano como sendo um sujeito ativo, 

construtivo, dinâmico, em permanente conflito com os sucessos da vida no dia-a-dia. 

Durante a análise das duas metodologias observou-se que estas divergem principalmente quanto ao 

processo de interpretação no plano da linguagem, pois as Representações Sociais delimitam-se em 

explicitar os elementos de forma isolada e, as práticas discursivas tratam a linguagem em conjunto 

com os aspectos emocionais, ou seja, situa a produção de sentidos como um meio de conhecimento 

da linguagem, sendo esta, portanto, mais abrangente nesse aspecto.

Aproximando-se de mais leituras acerca das Práticas Discursivas, percebeu-se que mesmo esta não 

tendo uma metodologia definida para a realização de pesquisas, apóia-se em técnicas que garantem 

o rigor científico para dar suporte e visibilidade às pesquisas que a adotam. Isso não significa que as 

Representações Sociais não possuem cientificidade, mas ainda apropria-se intrinsecamente do 

conceito do senso comum, sendo conhecida como Teoria do Senso Comum. 

Desse modo, as Práticas Sociais tratam de entender o processo de construção das regras de 

conversação e das peculiaridades que elas têm, de forma a trabalhar a dialogia implícita na produção 

de sentidos e interpretar assim, a associação de idéias. 

Assim, mesmo que somente uma pessoa esteja dando uma entrevista, ela não apresentará 

representações sociais de um grupo somente; ela apresentará diálogos. Então, em pesquisa, 

teríamos que ficar atentas a estes diálogos, a fim de verificar o lugar que a pessoa ocupa em sua 

produção.
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